As vossas recolhas de provérbios já estão aqui...

Em tempos de figos, não há amigos.
No dia de São Martinho: lume, castanhas e vinho. 
Calças brancas em Janeiro, sinal de pouco dinheiro.

Filho de peixe sabe nadar.

Em boca fechada não entra mosca.

Quem tem unhas, toca guitarra.

Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso.

Dia de São Martinho, vai a adega e prova o vinho.
Pelo S. Martinho, prova o teu vinho, ao cabo de um ano já não te faz dano.
Dia de São Martinho, fura o teu pipinho.
Pelo São Martinho abatoca o teu vinho. 
Pelo São Martinho nem favas nem vinho.
Pelo São Martinho mata o teu porquinho e semeia o teu cebolinho.
Pelo São Martinho todo o mosto é bom vinho.
Se o Inverno não era caminho, tê-lo-ei pelo São Martinho.

A cada Bacorinho, vem seu S. Martinho.
Não há bacorinho sem seu S. Martinho.
Pelo S. Martinho, nem nado nem cabacinho
No dia de S. Martinho, mata o teu porco e prova o teu vinho.
Inverno de Março e seca de Abril, deixam o lavrador a pedir.
No Carnaval nada parece mal. 
Queres pasmar o teu vizinho? Lavra e esterca p'lo S. Martinho. 

Pelo S. Martinho, semeia o teu cebolinho.
Pelo S. Martinho, mata o teu porco e bebe o teu vinho.
Pelo S. Martinho, semeia favas e linho.
Se o Inverno não erra caminho, temo-lo pelo S. Martinho.

Se o Inverno não erra caminho, temo-lo pelo S. Martinho.
A cada porco vem o seu S. Martinho. 
Em dia de S. Martinho atesta e abatoca o teu vinho. 
Martinho bebe o vinho, deixa a água para o moinho. 
No dia de S. Martinho, come-se castanhas e bebe-se vinho. 
No dia de S. Martinho, mata o porquinho, abre o pipinho, põe-te mal com o teu vizinho. 
No dia de S. Martinho, mata o teu porco, chega-te ao lume, assa castanhas e prova o teu vinho. 
Pelo S. Martinho abatoca o pipinho. 
Pelo S. Martinho castanhas assadas, pão e vinho. 
Pelo S. Martinho prova o teu vinho; ao cabo de um ano já não te faz dano. 
O Sete-Estrelo pelo S. Martinho, vai de bordo a bordinho; à meia-noite está a pino. 
São Martinho, bispo; São Martinho, papa; S. Martinho rapa.
Verão de S. Martinho, são três dias e mais um bocadinho. 
Vindima em Outubro que o S. Martinho to dirá.
Se a Senhora das Candeias rir, está o Inverno para vir.
O Verão colhe e o Inverno come.

Pelo S. Martinho todo o mosto é bom vinho.
Pelo S. Martinho, deixa a água pró moinho.
Quem bebe no S. Martinho, faz de velho e de menino.
Vindima em Outubro que S. Martinho to dirá.
Mais vale um castanheiro do que um saco com dinheiro.
Do dia de S. Martinho ao Natal, o médico e o boticário enchem o teu bornal.
Maio pardo e ventoso faz o ano formoso. 

Água-pé, castanhas e vinho faz-se uma boa festa pelo S. Martinho. 
Água mole em pedra dura tanto bate até que fura.

Chuva em Novembro Natal em Dezembro.
Gaivotas na terra tempestade no mar.
Vão-se os anéis ficam os dedos.
Quem tudo quer tudo perde.
Mais vale um pássaro na mão do que dois a voar.
Pelo Natal tem um salto de pardal.
Em Janeiro um salto de carneiro.
A cavalo dado não se olha o dente.
Em Maio come as cerejas ao borralho.
Pau que nasce torto não tem endireitadura e se endireita pouco dura.
Quanto mais alto se sobe maior é a queda.
Quem ao mais alto subir ao mais baixo vai cair.
Fevereiro quente traz o diabo no ventre.
De pequenino é que se torce o pepino.
O trabalho do rapaz é pouco mas quem o perde é louco.
Quem não tem cabeça para que quer chapéu.
Olha para o que eu digo não olhes para o que eu faço.
Quem guarda o que não presta tem sempre o que lhe faz falta.
Mais vale sê-lo do que parecê-lo.
Grão a grão enche a galinha o papo.
Diz-me com quem andas dir-te-ei quem és.
Quem não arrisca não petisca.
Não guardes para amanhã o que podes fazer hoje.
Grão a grão enche a galinha o papo.
Mal vai Portugal se não há três cheias antes de Natal. 
Cava fundo em Novembro para plantares em Janeiro.
Nuvens em Setembro: chuva em Novembro e neve em Dezembro.
Tudo em Novembro guardado; em casa ou arrecadado.
Se o Inverno não erra caminho, temo-lo pelo S. Martinho.
Quem anda à chuva, molha-se.
Tanta chuva pelas candeias, tantas abelhas pelas colmeias.
No Outono o Sol tem sono.
Quem planta no Outono, leva um ano de abono.
Nunca digas desta água não beberei.
O que a água dá, a água levará.
Dinheiro compra pão, mas não compra gratidão.
Em casa em que não há pão, todos ralham e ninguém tem razão.
Em Outubro sê prudente: guarda pão, guarda semente.
Casa de pais, escola de filhos.
Alto mar e não de vento, não promete seguro o tempo.
Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades.
Não há mau tempo senão quando faz vento.
No tempo do cuco, tanto está molhado como enxuto.
O tempo é o melhor Juiz de todas as coisas.
Mais vale perder um minuto na vida do que a vida num minuto.
Mais vale um gosto na vida, que três reis na algibeira.
A conselho amigo, não feches o postigo.
Amigo diligente, é melhor que parente.
Amigo disfarçado, inimigo dobrado.
Amigo que não presta e faca que não corta: que se percam, pouco importa.
Amigo verdadeiro vale mais do que dinheiro.
Amigos, amigos, negócios à parte.
Ao rico mil amigos se deparam, ao pobre seus irmãos o desamparam.
Aquele que me tira do perigo, é meu amigo.
As boas contas fazem os bons amigos.
Bocado comido não faz amigo.
Defeitos do meu amigo, lamento mas não maldigo.
Mais viver, mais aprender. 
Muitos conhecidos, poucos amigos.
Não há maior amigo do que Julho com seu trigo.
No aperto do perigo, conhece-se o amigo.
Os amigos são para as ocasiões.
Quem seu amigo quiser conservar, com ele não há-de negociar.
Quem te avisa, teu amigo é.
Quem tem amigos, não morre na cadeia.
Mal vai Portugal se não há três cheias antes de Natal. 
Deitar cedo e cedo erguer, dá saúde e faz crescer.
Deus dá nozes a quem não tem dentes.
Quem diz o que quer, ouve o que não quer.
Mais vale tarde, do que nunca.
Inverno de Março e seca de Abril, deixam o lavrador a pedir.
Quem canta, seus males espanta.
A ocasião faz o ladrão.
Mais vale um pássaro na mão, do que dois a voar.
Quem o feio ama bonito lhe parece.
Dá que não peças.
Entre marido e mulher ninguém meta a colher.

Quem tem burro e anda a pé mais burro é.

Candeia que vai á frente ilumina duas vezes.
Longe da vista longe do coração.
Nem tudo o que reluz é ouro.
Quem tem burro e anda a pé mais burro é.
Janeiro fora, cresce uma hora. 
Janeiro quente, traz o Diabo no ventre. 
Junho floreiro, paraíso verdadeiro. 
Lá vai o mal, onde comem o ovo sem sal. 
Lugar ventoso, lugar sem repouso. 
Gaivotas em terra temporal no mar.
A conselho amigo, não feches o postigo.
A falta do amigo há-de se conhecer mas não aborrecer.
Amigo diligente, é melhor que parente.
Amigo disfarçado, inimigo dobrado.
Amigo que não presta e faca que não corta: que se percam, pouco importa.
Amigo verdadeiro vale mais do que dinheiro.
Amigo, vinho e azeite o mais antigo.
Amigos, amigos, negócios à parte.
Ao bom amigo, com teu pão e teu vinho.
Ao rico mil amigos se deparam, ao pobre seus irmãos o desamparam.
Aquele que me tira do perigo, é meu amigo.
As boas contas fazem os bons amigos.
Bocado comido não faz amigo.
Defeitos do meu amigo, lamento mas não maldigo.
Em tempo de Figos, não há amigos.
Muitos conhecidos, poucos amigos.
Não há maior amigo do que Julho com seu trigo.
No aperto do perigo, conhece-se o amigo.
O Vinho e o Amigo, do mais antigo.
Os amigos são para as ocasiões.
Quem não tem marido, não tem amigo.
Quem seu amigo quiser conservar, com ele não há-de negociar.
Quem te avisa, teu amigo é.
Um rico avarento, não tem amigo nem parente.

Amor de pais não há jamais.
Amor querido, amor batido.
Amores arrufados, amores dobrados.
As sopas e os amores, os primeiros são os melhores.
Escândalo aparta amor.
Filho sem dor, mãe sem amor.
Mais se tira com amor do que com dor.
Mãos frias amores todos os dias.
Mãos frias, coração quente, amor para sempre.
Mãos quentes amores ausentes.
Não há amor como o primeiro.
Não há luar como o de Janeiro nem amor como o primeiro.
No amor, quem foge é o vencedor.
Quem namora pelo fato, leva o Diabo ao contrato.
Quem tem amores, tem dores.
Quem tem sorte ao jogo não tem sorte aos amores.
Velho e namorado, cedo enterrado.

A quem do seu foi mau despenseiro, não fies o teu dinheiro.
Amigo verdadeiro vale mais do que dinheiro.
Calças brancas em Janeiro, sinal de pouco dinheiro.
Com a mulher e o dinheiro, não zombes companheiro.
Dinheiro compra pão, mas não compra gratidão.
Dinheiro e santidade, a metade da metade.
Dinheiro emprestado, anda mal parado.
Dinheiro emprestaste, inimigo criaste.
Dinheiro esquecido, nem é pago nem agradecido.
Dinheiro não traz felicidade.
Goraz de Janeiro vale dinheiro.
Na casa onde há dinheiro deve haver um só caixeiro.
Quando chove em Agosto, não metas teu dinheiro em mosto.
Quem não tem dinheiro não tem vícios.
Sapato branco em Janeiro é sinal de pouco dinheiro.
Seda em Janeiro, ou fantasia ou falta de dinheiro.
Tempo é dinheiro.

A vaidade é o espelho dos tolos.
Ao bêbado e ao tolo, dá-se o caminho todo.
Com papas e bolos se enganam os tolos.
Quem deixa o certo pelo incerto, ou é tolo ou pouco esperto.
Quem não se ri ao mês, ou é tolo ou quem o fez.
Quem parte e reparte e fica com a pior parte, ou é tolo ou não tem arte.

Em tempo de guerra todo o buraco é trincheira.
Em tempo de guerra, não se limpam as armas.
Não há guerra de mais aparato do que muitas mãos no mesmo prato.
Quando se declara a guerra, o Diabo alarga o Inferno.
Quem compra terras, compra guerras.
Quem vai à guerra, dá e leva.
Vem a guerra, vai a guerra, fica a terra.

É tarde para economia, quando a bolsa está vazia.

Carnaval na eira, Páscoa à lareira.
No Carnaval nada parece mal.

Quem bebe no S. Martinho, faz de velho e de menino.
Queres pasmar o teu vizinho? Lavra e esterca p'lo S. Martinho.

Em Março, esperam-se as rocas e sacham-se as hortas.
Tão ladrão é o que vai à horta, como o que fica à porta.

Entrudo borralheiro, Páscoa soalheira.
Não há Entrudo sem Lua Nova nem Páscoa sem Lua Cheia.
A ambição cerra o coração. 

A apressada pergunta, vagarosa resposta.

A boca do ambicioso só se fecha com terra da sepultura.

A boda e a baptizado não vás sem ser convidado.

A cavalo dado não se olha o dente.

A chuva no S. João tira a uva e não dá pão.

A desconfiança é a mãe da segurança.

A falta do amigo há-de se conhecer, mas não aborrecer.

A fome é inimiga da virtude.

A fome é o melhor tempero.

A galinha da minha vizinha é mais gorda que a minha.

Água mole em pedra dura tanto dá até que fura.

Águas passadas não moem moinhos.

A ignorância e o vento são do maior atrevimento.

Alcança quem não cansa

Amigo amigos, negócios à parte.

Amor com amor se paga.

A mulher e a sardinha, quer-se da mais pequenina.

A noite é boa conselheira.

Antes anoitecer sem ceia, que andar com dívidas.

Antes minha face com fome amarela, que vergonha nela.

A ocasião faz o ladrão.

A ociosidade é a mãe de todos os vícios.

Ao menino e ao borracho põe Deus a mão por baixo.

Ao rico mil amigos se deparam, ao pobre seus irmãos o desamparam.

A palavras moucas, orelhas moucas.

A quem do seu foi mau despenseiro não fies o teu dinheiro.

A razão e a verdade fogem quando ouvem disputas.

Arrenda a vinha e o pomar, se os queres desgraçar.

Atrás do tempo, tempo vem.

A um favor, mil favores; a piparote, chicote.

Boa fama granjeia quem não diz mal da vida alheia. 

Boda e mortalha, no céu se talha. 

Burro morto, cevada ao rabo. 

Burro velho não aprende línguas.

Burro velho não toma andadura; e se a toma, pouco dura.

Cá e lá más fadas há.

Cada qual com seu igual.

Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso.

Cão que ladra não morde.

Casa roubada trancas à porta.

Cautela e caldos de galinha não fazem mal aos doentes.

Cautela e caldos de galinha nunca fizeram mal a ninguém.

Cavalo que voa não quer espora.

Cesteiro que faz um cesto faz um cento.

Cesteiro que faz um cesto faz um cento, dando-lhe verga e tempo.

Céu pedrento, ou chuva ou vento, ou qualquer outro tempo.

Chega-te aos bons, serás um deles; chega-te aos maus, serás pior do que eles.

Choupana onde se ri vale mais que palácio onde se chora.

Chuva no S. João, tira a uva e não dá pão. 

Com direito por teu lado, nunca receies dar brado.

Comida fina em corpos grossos faz mal aos ossos.

Com teu amo não jogues as peras, porque ele come as maduras e deixa-te as verdes.

Criado que faz o seu dever, orelhas de burro deve ter.

Cria fama e deita-se a dormir.

Da discussão nasce a luz.

Da mão à boca se perde muitas vezes a sopa.

Dá a César o que é de César e a Deus o que é de Deus.

Debaixo de ruim capa se esconde o bom bebedor.

Debaixo dos pés se levantam os trabalhos.

De boas intenções está o inferno cheio.

Defeitos do meu amigo, lamento mas não maldigo.

De homem só tende dó.

Deitar cedo e cedo erguer dá saúde e faz crescer.

De noite todos os gatos são pardos.

Depois da tempestade vem a bonança.

Depois de burro morto, cevada ao rabo.

Depois de casa roubada, trancas na porta.

Depressa e bem há pouco quem.

Desta moita não sai coelho.

Deus ajuda quem trabalha, que é capital que menos falha.

Deus escreve direito por linhas tortas.

Devagar, que tenho pressa.

Diz-me com quem andas, dir-te-ei quem és.

Do pão do nosso compadre grande fatia ao nosso afilhado.

Duro com duro não faz bom muro

Em casa de ferreiro, espeto de pau.

Em casa de letrado nunca faltam razões.

Em casa onde não há pão, todos ralham e ninguém tem razão.

Em terra de cegos, quem tem um olho é rei.

Enquanto há vento molha-se a vela.

Enquanto o pau vai e vem, folgam as costas.

Entradas de leão, saídas de sendeiro.

Entre homem e mulher, não metas a colher.

Este mundo é uma bola: quem anda nele é que se amola.

É tarde para a economia, quando a bolsa está vazia.

Falai no mau e aparelhai o pau.

Fazer bem a ruim vilão é lançar água em cesto roto.

Filho de peixe sabe nadar.

Filho és, pai serás, assim como fizeres assim acharás.

Fui a casa da minha vizinha, envergonhei-me; vim para a minha e governei-me.

Gato escaldado de água fria tem medo.

Grão a grão enche a galinha o papo.

Homem pequenino, ou velhaco ou dançarino.

Homem prevenido vale por dois.

Honra e proveito não cabem num saco estreito.

Ladrão que rouba ladrão tem cem anos de perdão.

Livra-te do homem que não fala e do cão que não ladra.

Longe da vista, longe do coração.

Luar de Janeiro não tem parceiro, mas lá vem o de Agosto que lhe dá pelo rosto.

Mais depressa se apanha um mentiroso que um coxo.

Mais vale prevenir que remediar.

Mais vale só que mal acompanhado.

Mais vale quem Deus ajuda do que quem muito madruga.

Mais vale tarde do que nunca.

Mais vale um gosto na vida que três vinténs na algibeira.

Mais vale um pássaro na mão que dois a voar.

Mais vale um toma que duas te darei.

Mal haja quem de mim mal diz, mais quem mo traz ao nariz.

Março marçagão, de manhã Inverno, de tarde Verão.

Morrer por morrer, morra o meu pai que é mais velho.

Morreu o bicho, acabou-se a peçonha.

Muita parra, pouca uva.

Muitas vezes se perde por preguiça o que se ganha por justiça.

Muito riso, pouco siso.

Muitos poucos fazem muito.

Não acordes o gato que dorme.

Não contes os pintos senão depois de nascidos.

Não deixes para amanhã o que podes fazer hoje.

Não desejes mal a ninguém, que o teu mal pelo caminho vem.

Não é com vinagre que se apanham moscas.

Não é o mel para a boca do asno.

Não é por grandes orelhas que o burro vai à feira.

Não guardes para amanhã o que podes fazer hoje.

Não há ausentes sem culpas, nem presentes sem desculpas.

Não há bem que sempre dure, nem mal que não acabe.

Não há fumo sem fogo.

Não há mal que sempre dure, nem bem que sempre perdure.

Não há pior cego que aquele que não quer ver.

Não julgues mal de ninguém, nem para mal nem para bem.

Não peças a quem pediu, nem sirvas a quem serviu.

Não pescam trutas com as bragas enxutas.

Não se deve falar em corda em casa de enforcado.

Não se deve gastar cera com ruins defuntos.

Não serás amado, se de ti só tens cuidado.

Na prisão e no hospital, vês quem te quer bem e quem te quer mal.

Na terra onde fores viver, faz como vires fazer.

Nem rei nem papa à morte escapa. 

Nem sempre aquele que dança é o que paga a música.

Nem tanto ao mar nem tanto à terra.

Nem todo o mato é orégão.

Nem tudo o que luz é ouro.

Nem tudo o que luz é ouro, nem tudo o que alveja é prata.

Nenhum dedo faz mão, nem uma andorinha Verão.

Ninguém é profeta na sua terra.

No arrumar da lasca se vê o pescador.

No comer e no coçar, o mal é começar.

Noiva serôdia, nem miolo nem côdea. 

No vinho está a verdade.

Numa porta se põe o ramo e noutra se vende o vinho.

Nunca falta um chinelo velho para um pé manco.

O bom vinho por si fala.

Obra de prudente é, podendo fazer mal, não o fazer.

O casamento e a mortalha no Céu se talha.

O comer e o coçar o mal vai do começar.

O dinheiro é bom servidor, mas mau senhor.

O fruto proibido é o mais apetecido.

O hábito não faz o monge.

O homem põe e Deus dispõe.

Olho do amo engorda o cavalo.

O louvor em boca própria é vitupério.

O mal vem às braçadas e sai às polegadas.

O mundo nos vê, Deus é que nos conhece, ninguém é como parece.

O pouco com Deus é muito e o muito sem Deus é nada.

O prometido é devido

O que se aprende no berço dura até à sepultura.

O sábio só deve ter a si por guardião do seu segredo.

O segredo melhor guardado é o que a ninguém é revelado.

O seguro morreu de velho.

Os lobos não se comem uns aos outros.

O Sol quando nasce é para todos.

Outros tempos, outros ventos.

 Pai não tiveste, mãe não temeste, diabo te fizeste.

Palavras, leva-as o vento.

Para grandes males, grandes remédios.

Parar é morrer.

Patrão fora, dia santo na loja.

Pecado confessado é meio perdoado.

Pela boca morre o peixe.

Pelo dedo se conhece o gigante.

Pelo São Martinho vai à pipa e prova o vinho.  

Pelos domingos se tiram os dias santos.

Pelos frutos se conhece a árvore.

Pobreza não é vileza.

Por fora cordas de viola, por dentro pão bolorento.

Pouco manda quem quer que muito lhe obedeçam.

Pratica e serás mestre.

Presunção e água benta, cada um toma a que quer.

Quanto mais alta a berlinda, maior é o trambolhão.

Quanto mais alto se sobe, maior é o trambolhão.

Quem a boa árvore se chega, boa sombra o cobre.

Quem abrolhos semeia, espinhos colhe.

Quem bem ama, bem castiga.

Quem bem faz a cama, bem nela se deita.

Quem cala consente.

Quem com ferros mata com ferros morre.

Quem com tolo se aconselha mais tolo é que ele.

Quem conta um conto, acrescenta-lhe um ponto.

Quem conta um conto sempre lhe acrescenta um ponto.

Quem corre por gosto não cansa.

Quem dá aos pobres, empresta a Deus.

Quem dá e torna a tirar, ao Inferno vai parar.

Quem desdenha quer comprar.

Quem empresta não melhora.

Quem espera por sapatos de defunto, toda a vida anda descalço.

Quem mais jura mais mente.

Quem muitas estacas tancha, alguma lhe pega.

Quem muito dorme pouco aprende.

Quem muito fala pouco acerta.

Quem não aparece, esquece.

Quem não arrisca não petisca.

Quem não deve não teme.

Quem não quer ser lobo não lhe veste a pele.

Quem não tem padrinhos morre mouro.

Quem não tem vergonha, todo o mundo é seu.

Quem nasceu para vintém, nunca chega a pataco.

Quem nunca se aventurou não perdeu nem ganhou.

Quem o feio ama, bonito lhe parece.

Quem porfia mata caça.

Quem procura sempre encontra.

Quem quer bolota que trepe.

Quem quer os fins quer os meios.

Quem quer vai, quem não quer manda.

Quem quiser bom alhal, semeia-o no Natal.

Quem sabe calar, evita guerrear.

Quem sai aos seus não degenera.

Quem se engana, aprende.

Quem segredos quer saber, busque-os na mesa e no prazer.

Quem semeia colhe.

Quem semeia ventos colhe tempestades.

Quem se mete por atalhos, mete-se em trabalhos.

Quem se não sente, não é filho de boa gente.

Quem se não sente, não é filho de bom pai.

Quem serve a dois senhores, a algum há-de enganar.

Quem seu inimigo poupa, nas mãos lhe morre.

Quem te avisa teu amigo é.

Quem tem boca vai a Roma.

Quem tem medo, compra um cão.

Quem tem padrinhos nunca morre na cadeia.

Quem tem telhados de vidro não atira pedras aos do vizinho.

Quem tem vagar faz colheres de pau.

Quem tiver mando, não tema para ser obedecido.

Quem torto nasce, tarde ou nunca se endireita.

Quem tudo aperta, nada abarca.

Quem tudo quer, tudo perde.

Quem tudo receia, nada teme.

Quem vai à guerra, dá e leva.

Quem vai muito depressa, pode quebrar a cabeça.

Quem vê caras não vê corações.

Querer é poder.

Rei morto, rei posto.

Roma e Pavia não se fizeram num dia.

Ralham as comadres, descobrem-se as verdades.

 Santos de ao pé da porta não fazem milagres.

Se depois da chuva cai vento, colhe a retranca e põe-te atento.

Segue a razão, ainda que a uns agrade, a outros não.

Se não fosse o mau gosto, que seria do amarelo?

Se queres conhecer o vilão, mete-lhe a vara na mão.

 Tal pai, tal filho

Tantas vezes vai o cântaro à fonte que lá deixa ficar a asa.

Tenda, é preciso quem a atenda, senão que a venda.

Todo o burro come palha, a questão é saber-lha dar.

Todos falam e murmuram e ninguém olha para si.

Todos os pássaros comem trigo e quem paga é o pardal.

Toma em rapaz bom caminho, segui-lo-ás em velhinho.

Trabalhar para aquecer, é melhor morrer de frio.

Um burro carregado de livros é um doutor.

Uns comem os figos, a outros rebenta-lhes a boca. 

Usa e serás mestre. 

 Vão-se os anéis e fiquem os dedos. 

Vaso ruim não tem quebra. 

Vozes de burro não chegam ao céu. 

«Filho de peixe sabe nadar». 

«Língua comprida, mentira maior». 

«Por causa de alguém não se fia a ninguém». 

«Quem cochicha rabo espicha». 

«Quem não tem cão caça com um gato».          

«Quem nasce p’ra pobre nunca chega a rico». 

«Quem sai aos seus não degenera». 

«Se bebes para esquecer paga antes de beber». 

Grande nau, grande tormenta». 

«Quando o mal é de morte, o remédio é morrer». 

«Uma desgraça nunca vem só». 

A união faz a força». 

«Fazer bem sem olhar a quem». 

«Não faças aos outros o que não queres que te façam a ti». 

«Nas necessidades é que se conhecem os amigos». 

«A experiência é o espelho da inteligência» (Provérbio árabe). 

«Dá Deus nozes a quem não tem dentes». 

«De livro fechado não sai letrado». 

«O sábio sabe que sabe, o ignorante pensa que sabe» 
«Água mole em pedra dura tanto dá (bate) até que fura». 

«Cada qual puxa a brasa à sua sardinha». 

«Desmanchar e fazer, tudo é aprender». 

«Grão a grão enche a galinha o papo». 

«O dinheiro não cai do Céu». 

«Quem tudo quer, tudo perde». 

«Vale mais um pássaro na mão do que dois a voar». 

«Antes quero asno que me leve que cavalo que me derrube». 

«As paredes têm ouvidos». 

«Diz-me com quem andas, dir-te-ei quem és». 

«Não peças a quem pediu nem sirvas a quem serviu». 

«Se queres bom conselho, pede-o ao velho». 

«Água de Agosto, açafrão, mel e mosto». 

«Ande o frio por onde andar, pelo Natal há-de chegar». 

«Camisa de seda em Janeiro é sinal de pouco dinheiro». 

«Em Abril, águas mil». 

«Lua nova trovejada 30 dias é (será) molhada». 

«No dia de S. Lourenço vai à vinha e enche o lenço». 

«Pelo S. Martinho vai à adega e prova o vinho». 

«Quando florir o maracotão, os dias iguais são». 

«Quando não chove em Janeiro, nem bom prado nem bom celeiro». 

Amigo do meu amigo meu amigo é. 

Ao menino e ao borracho põem-lhe Deus a mão por baixo. 

Apanha com o cajado quem se mete onde não é chamado. 

Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso. 

Cada um sabe de si e Deus sabe de todos. 

Guarda que comer, não guardes que fazer. 

Junta-te aos bons, serás como eles. Junta-te aos maus, serás pior que eles. 

Mais vale tarde do que nunca. 

Não é com vinagre que se apanham moscas. 

Não há fome que não dê em fartura. 

No poupar é que vai o ganho. 

Os homens não se medem aos palmos. 

Para bom entendedor meia palavra basta. 

Para grandes males, grandes remédios. 

Quem canta seu mal espanta, quem chora seu mal adora. 

Quem conta com panela alheia fica quase sempre sem ceia. 

Quem conta um conto acrescenta-lhe um ponto. 

Quem diz o que quer ouve o que não gosta. 

Quem meu filho beija minha boca adoça. 

Quem o feio ama bonito lhe parece. 

Quem muito dorme pouco aprende. 

Quem quer vai, quem não quer manda. 

Quem semeia ventos colhe tempestades. 
Quem cala consente
Amigos, amigos, negócios à parte.
Ao bom amigo, com teu pão e teu vinho.
Ao rico mil amigos se deparam, ao pobre seus irmãos o desamparam.
Aquele que me tira do perigo, é meu amigo.
As boas contas fazem os bons amigos.
Bocado comido não faz amigo.
Defeitos do meu amigo, lamento mas não maldigo.
Em tempo de Figos, não há amigos.
Muitos conhecidos, poucos amigos.
Não há maior amigo do que Julho com seu trigo.
No aperto do perigo, conhece-se o amigo.
O Vinho e o Amigo, do mais antigo.
Os amigos são para as ocasiões.
Quem não tem marido, não tem amigo.
Quem seu amigo quiser conservar, com ele não há-de negociar.
Quem te avisa, teu amigo é.
Quem tem amigos, não morre na cadeia.
Um rico avarento, não tem amigo nem parente.

Amor com amor se paga.
Amor de pais não há jamais.
Amor querido, amor batido.
Amores arrufados, amores dobrados.
As sopas e os amores, os primeiros são os melhores.
Escândalo aparta amor.
Filho sem dor, mãe sem amor.
Mais se tira com amor do que com dor.
Mãos frias amores todos os dias.
Mãos frias, coração quente, amor para sempre.
Mãos quentes amores ausentes.
Não há amor como o primeiro.
Não há luar como o de Janeiro nem amor como o primeiro.
No amor, quem foge é o vencedor.
Quem namora pelo fato, leva o Diabo ao contrato.
Quem tem amores, tem dores.
Quem tem sorte ao jogo não tem sorte aos amores.
Velho e namorado, cedo enterrado.

A quem do seu foi mau despenseiro, não fies o teu dinheiro.
Amigo verdadeiro vale mais do que dinheiro.
Calças brancas em Janeiro, sinal de pouco dinheiro.
Com a mulher e o dinheiro, não zombes companheiro.
Dinheiro compra pão, mas não compra gratidão.
Dinheiro e santidade, a metade da metade.
Dinheiro emprestado, anda mal parado.
Dinheiro emprestaste, inimigo criaste.
Dinheiro esquecido, nem é pago nem agradecido.
Dinheiro não traz felicidade.
Goraz de Janeiro vale dinheiro.
Na casa onde há dinheiro deve haver um só caixeiro.
Quando chove em Agosto, não metas teu dinheiro em mosto.
Quem não tem dinheiro não tem vícios.
Sapato branco em Janeiro é sinal de pouco dinheiro.
Seda em Janeiro, ou fantasia ou falta de dinheiro.
Tempo é dinheiro.

É tarde para economia, quando a bolsa está vazia.
Carnaval na eira, Páscoa à lareira.
No Carnaval nada parece mal.
Em Março, esperam-se as rocas e sacham-se as hortas.
Tão ladrão é o que vai à horta, como o que fica à porta.
Entrudo borralheiro, Páscoa soalheira.
Não há Entrudo sem Lua Nova nem Páscoa sem Lua Cheia.
Quem quiser o alho cachapernudo, plante-o no mês do Entrudo.

Quem semeia ventos colhe tempestades.

Ao menino e ao borracho põem-lhe Deus a mão por baixo.

Quem muito dorme pouco aprende.

Desmanchar e fazer tudo é aprender.

Quem conta um conto acrescenta-lhe um ponto.

Quem quer vai, quem não quer manda.

Os homens não se medem aos palmos.

Para bom entendedor meia palavra basta.

Amigo do meu amigo meu amigo é.

Água mole em pedra dura tanto dá até que fura.

Quem diz o que quer ouve o que não gosta.

Guarda que comer, não guardes que fazer.

Desmanchar e fazer, tudo é aprender.

De livro fechado, não sai letrado.
Patrão fora dia santo na loja.

Quem não come alho não cheira a ele.
Deus dá as nozes a quem não tem dentes.
Ao menino e ao borracho mete Deus a mão por baixo.

Galinha que canta quer Galo.
Quem canta seus males espanta.
Carnaval na eira Páscoa na borralheira.
Olhos que não vê coração que não sente.

Quem cala consente
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